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Metáforas do 
Deslumbramento, de 
Miguel Louro

São imagens capturadas pela objec-

tiva da máquina fotográfica e que 

captam a luz de uma forma única e 

singular. Permitem divagar no tempo 

e no espaço, percorrendo todo um 

pensamento imaginário que nos trará 

o significado daquilo que  queremos 

visualizar na tela, diante de nós. 

Texto Patrícia Gonçalves • Fotografia Miguel Louro

Miguel Louro chamou-lhe «Manhã Tarde Manhã – 
A Dança da Luz Viva» e inaugurou esta exposição 
no Centro de Cultura e Congressos da Secção Regio-
nal do Norte da Ordem dos Médicos no dia exacto 
em que completava 52 anos, a 30 de Novembro. 
Uma data especial e um local também especial, pois 
o autor é também ele médico de profissão, assistente 
graduado de Medicina Geral e Familiar no Cen-

«A Dança da Luz Viva» tro de Saúde de 
Braga, extensão 
de Sequeira, 
com o grau de 
consultor. Uma carreira que, contudo, não o im-
pede de abraçar a paixão pela fotografia. Possui 
um laboratório fotográfico do qual nascem, desde a 
revelação do filme até à impressão fotográfica, todas 
as obras em exposição.

a beleza não se declara – 
mostra-se

 “Não sei o que é que as fotografias de Miguel Louro 
significam. Provavelmente nada. Quem perguntará 
à música o que ela quer dizer? A beleza não se de-
clara – mostra-se. Não se conhece – reconhece-se na 
emoção que convoca. Sei apenas que as fotografias 
de Miguel Louro me mostram e o que sinto diante 
daquilo que elas me mostram. Sei que, com elas, há 
no mundo um pouco mais de beleza. É tudo o que 
sei e é o bastante”, escreve no catálogo de apresenta-
ção da exposição «Manhã Tarde Manhã – A Dança 
da Luz Viva» o professor José João Bianchi. 
A mostra do Centro de Cultura e Congressos con-
templou 50 obras da autoria de Miguel Louro e 
esteve patente até ao dia 19 de Dezembro. n




